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1) ISLAMISMO SE EXPANDE RAPIDAMENTE - CRESCENDO EM MUITAS NAÇÕES (IS01_CRE) 

 1

 
O panorama religioso está mudando rapidamente.  Antes da II Guerra Mundial, 
havia poucos muçulmanos na Europa Ocidental.  Hoje a França possui 
estimadamente 4.984.300, a Alemanha 3.694.400, e o Reino Unido 1.336.100 
muçulmanos.  Nós podemos notar que a Alemanha é caso um tanto quanto 
especial.  Com a reunificação alemã, a imigração muçulmana declinou 
consideravelmente enquanto os não religiosos estão crescendo muito 
rapidamente. 
 
A população islâmica da Europa Ocidental é semelhante à população imigrante 
da América do Norte.  Esta rápida expansão de novas religiões na Europa e 
América do Norte, na realidade, oferece grandes desafios tanto para as diminutas igrejas da Europa e para igrejas 
voltadas para si mesmas da América do Norte, como para o islamismo firmar suas bases nesses continentes. 
 
Para o islamismo, é uma nova experiência, sob circunstâncias democráticas, tentar fundir muitos grupos étnicos e 
nacionalidades em uma comunidade religiosa.  Para os cristãos, é o desafio de se relacionar de uma maneira 
cristã com um povo profundamente religioso, que antes era conhecido apenas à distância.  No caldeirão dos 
Estados Unidos estão os 2 milhões e meio de muçulmanos afro-americanos, cuja história é inteiramente única e 
distinta desses imigrantes muçulmanos. 
 
Até agora, há poucos europeus, ingleses, canadenses ou americanos (outros que não afro-americanos) que se 
converteram ao islamismo.  Abrindo caminho, estão mulheres que se casaram com muçulmanos e se tornaram 
muçulmanas também.  Mas, uma forte infra-estrutura está começando a ser construída, incluindo a construção de 
caras mesquitas nas maiores cidades e perto de muitos campus universitários. 
 
Além de uma forte e constante emigração (saída) das problemáticas nações muçulmanas (Afeganistão, Argélia, 
Bangladesh, Bósnia, Índia, Indonésia, Irã, Líbia, Paquistão, Palestina e Somália), famílias muçulmanas tendem a 
ter mais crianças do que as famílias cristãs.  Este crescimento está particularmente evidente na África e Ásia, mas 
também afeta as estatísticas em qualquer outro lugar. 
 
Estes fatores, juntos, dão a impressão de um rápido crescimento, e geram a idéia de que o islamismo é a religião 
que mais cresce no mundo.  Ore para que os cristãos no Ocidente possam receber os muçulmanos com mais 
amor do que medo. 
 

2) PRINCIPAIS POVOS MUÇULMANOS NÃO ALCANÇADOS (IS02_POV) 
 
A maioria dos cristãos vê o islamismo como uma grande, única, monolítica e 
impenetrável entidade religiosa, contando com um bilhão de pessoas e 
representando um quarto da população da Terra. 
 
Ao contrário, ele é fragmentado em uma multidão de grupos étnicos, cada um 
falando sua própria língua e tendo suas próprias e distintas culturas.  Em 
muitos casos, o islamismo e a cultura local se tornaram tão entrelaçados que o 
povo tem dificuldade em separar sua própria cultura do islamismo, e vice-
versa. 



 
Uma questão interessante é verificar como muitos desses povos vêem a si mesmos.  Uns se consideram primeiro 
árabes e depois muçulmanos, outros acreditam serem muçulmanos e depois árabes, enquantos outros não fazem 
distinção, porque ser árabe é ser muçulmano e ser muçulmano é ser árabe, faz parte de sua identidade total.  Por 
causa da forte integração de tribo, raça e religião, não é fácil para alguém mudar sua orientação religiosa.  Ao 
fazer isso, é como se rebelar contra seu próprio povo, sua identidade e sua cultura.  Ore para que o Evangelho 
possa estar presente de tal maneira que o povo dessas culturas possa ser capaz de entendê-lo e aceitá-lo, não 
comprometendo sua mensagem. 
 

3) PRINCIPAIS POVOS MUÇULMANOS DA ÁSIA CENTRAL (IS03_TUR) 
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Uma das maiores desobertas - depois da quebra da extinta União Soviética – 
foi verificar que os islamismo ainda é forte entre os “ex-povos muçulmanos”, 
mesmo tendo sido dominados por comunistas ateus por mais de 70 anos.  
Esses campos de colheita poderiam estar abertos, se não prevalecesse a 
desconfiança do governo e as imprevisíveis conseqüências de tal ato.  O povo 
é desconfiado tanto das influências internas quanto externas, mas também 
aberto - aberto quase igualmente às iniciativas islâmicas e às cristãs. 
 
Ao mesmo tempo que esses povos são cultural e lingüisticamente ligados aos 
turcos, eles também têm sua própria língua e cultura.  Somados juntamente com a população da Turquia, eles 
compõem um grupo cultural bastante grande.  Louve ao Senhor pelas coisas maravilhosas que Ele está fazendo, 
trazendo pessoas para Si na Ásia Central.  Ore para que novas amizades possam florescer, mesmo em meio a 
perseguições e hostilidades em alguns lugares. 
 

4) A EXPANSÃO DO ISLAMISMO (IS04_EXP) 
 

Os muçulmanos estão freqüentemente relembrando aos cristãos das 
Cruzadas, acusando a Igreja de levantar armas contra o Islamismo, quase 
como se o esforço para recuperar a Terra Santa tivesse acontecido ontem.  
Olhando para a história, vemos que foram os muçulmanos que primeiramente 
levantaram a espada contra os cristãos.  A conquista da cidade de Maomé, 
Meca (630 AD), preparou o cenário para seu segundo sucessor, Omar, se 
projetar explosivamente da atual Arábia Saudita rumo ao norte.  Eles 
conquistaram Jerusalém, Damasco e Egito, movendo-se decisivamente e 
atravessando o Norte da África “Cristão” através da Espanha para os limites 
da França - tudo em menos de 100 anos.  De todo esse território, somente a 
Espanha foi resgatada para o Cristianismo. 

 
Depois da conquista inicial de muitos territórios “cristãos”, o Islamismo avançou tomando um rumo mais pacífico e 
movendo-se quietamente ao longo de rotas de comércio longamente estabelecidas.  Mesmo assim, utilizaram a 
guerra santa (“jihad”) para aprofundar suas raízes em muitas partes do Oeste da África - as chamadas “Jihads 
Fulanis”. 
 
Agora o islamismo está em movimento novamente.  Um novo impulso na expansão começou justamente antes e 
durante a Reforma.  Os muçulmanos otomanos tomaram Constantinopla em 1453.  Desde esse período e no 
tempo de Lutero, Calvino e Zwinglio, o islamismo estava alcançando várias fronteiras européias, como Viena.  
Toda essa atividade militar manteve a força armada do Sacro Império Romano ocupada, enquanto a Reforma 
expandia-se quietamente na Alemanha, França e Suíça.  No processo, novos territórios entraram debaixo da 
jurisdição islâmica - Albânia, Bulgária, Bósnia, Hungria, Macedônia e Romênia. 
 
A Hungria caiu sob o domínio islâmico em 1526, o mesmo ano que a Dinastia Mughal Islâmica estabeleceu 
governo em Delhi, na Índia.  O poder muçulmano veio para controlar Sumatra e Java em 1550, e Zanzibar em 
1652.  Depois da colonização da África, o islamismo experimentou um significante crescimento através do 
continente, geralmente através de meios pacíficos, expandindo-se rapidamente depois de 1880. 
 



Mais tarde, o movimento islâmico teve uma natureza diferente.   Grandes migrações de muçulmanos começaram 
a se mudar para a Europa seguindo a II Guerra Mundial e a gradativa erosão do colonialismo.  O grande surto de 
guerras tribais e, mais recentemente, o fenômeno da “limpeza étnica”, têm deslocado milhões de pessoas, um 
grande número desses imigrantes desarraigados sendo muçulmanos, procurando por uma vida melhor do que a 
que seu país tem a oferecer.  Eles encontram abrigo sob as democracias da Austrália, Europa, América do Norte 
e Reino Unido.  Sua migração é constante e bastante grande.  Ore para que os cristãos nessas nações possam 
alcançá-los com amor e compaixão. 
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5) PORCENTAGEM DE MUÇULMANOS POR PAÍS (IS05_PCT) 
 
Este mapa mostra um bloco quase sólido de muçulmanos do Senegal até o Paquistão.  
Muitas dessas terras são desertos desoladores, mas outras áreas possuem algumas 
das maiores concentrações de pessoas na face da Terra.  Muçulmanos comuns em 
muitos desses países não conhecem ninguém que não seja também um muçulmano.  
Ore para que os cristãos cheguem a esses lugares, incluindo as áreas desertas, como 
testemunhas de Cristo para esses que nunca ouviram o Evangelho. 

 

6) POPULAÇÃO MUÇULMANA POR PAÍS (IS06_POP) 
 

Enquanto o mapa anterior mostra quão solidamente o islamismo estende-se 
através de uma vasta e unida área geográfica, este mapa dá um quadro muito 
melhor da concentração da população 
. 
Enquanto as terras árabes tem padrão irregular de distribuição da população, 
com pessoas concentradas ao longo da costa, dos oásis e rios, as densas 
populações do povo indo-paquistanês são umas das mais concentradas do 
planeta.  De fato, de longe o maior número de muçulmanos mora no 
subcontinente indiano: Paquistão (154.563.000), Índia (134.150.000), e 

Bangladesh (132.868.000) fazendo um total de 421.581.000 pessoas.  Em seguida estão os povos árabes do 
Norte da África e o Oriente Médio (234.290.300 - incluindo os bérberes e o povo do Sudão do Norte).  Em terceiro 
estão os povos da Indonésia (180.927.000) e Malásia (11.634.000), que em conjunto têm 192.561.000 pessoas. 
 
Dizemos “povos” intencionalmente porque muitos desses países têm uma ou duas línguas oficiais além de uma 
grande quantidade de dialetos (línguas tribais).  Enquanto o Islamismo coloca sua marca de dominação em cada 
grupo lingüístico, muitas sociedades são capazes de manter muita de sua própria cultura sob o teto do islamismo.  
Ore por esses grupos de povos para que tenham acesso às Boas Novas, a despeito da difícil situação política em 
muitas dessas nações. 
 

7) DISTRIBUIÇÃO DE MUÇULMANOS (IS07_DST) 
 
Na maioria das terras onde a população muçulmana está maciçamente 
concentrada, a Igreja é fraca, ou quase inexistente.  Em terras que 
antigamente eram “cristãs”, como Egito, Iraque, Jordânia, Líbano, Palestina e 
Síria, a Igreja está encolhendo rapidamente.  Em algumas terras “cristãs” do 
passado, como Argélia, Líbia, Marrocos, Sudão do Norte e Turquia, antigas 
igrejas têm quase, se não totalmente, desaparecido sob as severas regras do islamismo.  Em lugares como 
Indonésia, Malásia e Nigéria, há uma tensão constante entre cristãos e muçulmanos. 
 
Ore diariamente pelos cristãos que vivem sob a lei do islamismo.  Ore por suas igrejas para que possam captar a 
visão para evangelizar os vizinhos muçulmanos, a despeito de um grande perigo em compartilhar sua fé.  Ore por 
suas famílias, para que possam ser verdadeiros núcleos do amor expansivo nas comunidades onde eles vivem. 
 



8) CONCENTRAÇÃO DE MUÇULMANOS E CRISTÃOS NA ÁFRICA (IS08_AFR) 
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A Igreja Cristã está crescendo a passos largos no Sub-Sahara Africano, mas está 
rapidamente encolhendo na terra que acolheu nosso Salvador, quando Sua vida 
estava em perigo na infância.  Observe que este mapa nem mostra a presença 
cristã no Egito. 
 
Infelizmente, muitas áreas do Sub-Sahara são também áreas de sérios conflitos.  
Enquanto a política, economia, etinicidade e estratificação social têm um 
importante papel nos conflitos, fortes elementos religiosos entram no quadro para, 
dramaticamente, complicar cada situação. 

 
A tensão entre duas dessas nações - uma com maior terriório no Sub-Sahara (Sudão), e a outra, a mais populosa 
nação da África (Nigéria) - cresce por causa dos esforços islâmicos para impor a Lei Sharia ao povo.  Cada uma 
destas imposições levanta perturbadoras questões sobre como os grupos religiosos minoritários se encaixam 
quando a Lei Islâmica se torna a lei dessas terras.  O histórico do islamismo quanto ao tratamento dado às 
minorias, sob a perspectiva dos direitos humanos, não é muito bom.  De fato, parece que as minorias foram 
melhor tratadas por governantes muçulmanos do passado do que têm sido nos tempos modernos.  Ore para que 
os cristãos nesses países sejam ministros da reconciliação entre muçulmanos e cristãos, e com Deus. 
 
A Igreja também, está crescendo rapidamente na África.  Em muitas áreas cristãos e muçulmanos vivem e 
trabalham lado a lado, participando das celebrações religiosas uns dos outros. 
 
Outras áreas do mundo precisam aprender o exemplo dessa harmonia.  Ao mesmo tempo, as duas comunidades 
religiosas - mesmo quando vivem lado a lado - são muito ignorantes quanto às crenças e práticas umas das 
outras.  Os cristãos, motivados pela Grande Comissão, tem como obrigação quebrar a ignorância islâmica e 
cristã, no esforço de fazer Jesus conhecido como Ele realmente é, crucificado, ressurreto, e que voltará- Salvador 
de todos! 
 

9) DISTRIBUIÇÃO DE MUÇULMANOS SUNITAS E XIITAS (IS09_SUN) 
 
O Irã é o maior centro do Islamismo Xiita no mundo.  Sua população islâmica está 
estimada em 71 milhões de  pessoas (98%).  Fora do Irã, menores populações 
xiitas residem no leste do Iraque, Arábia Saudita e Líbano. 
 
A maioria dos muçulmanos sunitas olham para o islamismo xiita como uma 
perversão do islamismo - isto porque os xiitas acreditam que uma voz de liderança 
inspirada, ou declarações (como a que Aga Khan no Islamismo Ismaili, ou Aiatolá Khomeini, antigas leis do Irã) 
estão acima da voz do Corão. 
 
Muitos xiitas emigraram de seus países de origem para o oeste; alguns até para o Japão. 
 
É importante para aqueles que testemunham da ressurreição do Senhor Jesus entre os muçulmanos que 
conheçam aqueles com quem estão lidando - seja sunni ou xiita.  É até mais importante, entretanto, que eles os 
reconheçam e os encontrem em seu contexto lingüístico e cultural.  Ore por conhecimento cultural e sensibilidade 
para esses obreiros. 
 



10) ÍNDIA: A TERCEIRA MAIOR POPULAÇÃO MUÇULMANA DOS 
PAÍSES DO MUNDO (IND10_MUS) 
 
Se a Índia não fosse subdividida em três nações (Bangladesh, Índia e 
Paquistão), seria o maior país muçulmano no mundo.  Como está, a Índia 
superou Bangladesh, e logo ultrapassará o Paquistão, para tornar-se a 
segunda maior população islâmica, depois da Indonésia.  Essa distinção é 
ainda mais singular quando se observa que o islamismo é uma religião 
minoritária na Índia (estima-se 12% da população). 
 
Comparando a população cristã com o islamismo, você pode ver como o 
desafio repousa sobre poucos (em comparação) cristãos no país!  Cristãos indianos podem se beneficiar, e já 
formaram parcerias e ministérios fora da Índia.  Ore para que mais indianos alcancem os seus vizinhos 
muçulmanos e por mais parcerias, que poderão acelerar o trabalho. 
 
Nota: População estimada está compilada por Sam Wilson e o Instituto Zwemer. 
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